
























































































































































































conseguiu entrar em contato rádio com Vicente Canhas, da Missão 
Anchieta: Canhas vive eom es8es índios desde 1976. 

Os topógrafos mortos são Jorge Araújo e Vargas, da 
cidade de Juína. Os nomes dos dois sobreviventes serio revelados 
hoje pelo delegado qa Funai Amilton Monteiro. 

Segundo as versões que chagaram a Cuiabá, o ataque dos Salomá 
. ,· I 

teria ocorrido a 30 quilómetros da margem esquerda do Rio Juruena, 
nas proximidades ·do seu afluente Ri9 Preto, próximo também do 
local onde os indios Cinta-Larga sofreram um massacre anos atrás. 

Os Salomá ficaram irritados coiµ as sucessivas incursões de 
brancos em seu território. 

Correio Brasiliense - 11-09-84 

Só dois escapam de ataque Salumã 

LUCKY DE OLIVEIRA 
Correspondente 

Cuiabá - O delegado da 5.ª Delegacia Regional da Funai em 
Mato Grosso, Amilton Fig'ueiredo Monteiro, que desloca-se hoje para 
a área dos Saluma, para fazer um levantamento superficial dos pro­
blemas enfrentados pela comunidade, anunciou ontem o nome dos 
dois sobre.viventes do ataque dos índios na terça-feira no município 
de Juina: São os picadeiras (homens encarregados de abrir caminhos 
na mata) Nerino Rodrigues de Camargo e Manuel de Oliiveira Costa 
e Silva, que foram agredidos a bordunas, golpes de facão e pauladas 
em todo o corpo, mas conseguiram sair com vida. Os dois mortos, 
João Batista dos Santos, único topógrafo, e outro picadeiro Oswalclo 
Vargas, foram resgatados Policia Militar e voluntários. Eles 
foram enterrados em Jufna. 

Versões 

Segundo Amilton Monteiro, que colheu os depoimentos dos dois 
sobreviventes, a equipe de foi contratada pelo fazen. 
deiro Eloy Monteiro de Carvalho, para demarcar terras que foram 
tituladas pelo Governo do Estado de Mato Grosso. Nas imediações 
do Rio Aluina, afluente do Rio Juruena, eles toparam com um grupo 
de 15 índios e ali mesmo sofreram o ataque. 

Mas antes, relata o delegado da Funai, os índios conversaram 
com eles (falaram muitas palavras em português), ofereceram-lhe mel, 
pediram que tirassem a roupa, tomaram uma espingarda e um re· 
vólver 38, além de facões e equipamentos de topografia. Depois, 
o chefe do grupo ordenou-lhes que sentassem no chão e ai começou 
a pancadaria. ei:ino e Manuel, mesmo fer.idos; conseguiram escapar 
com vida do ataque, e o topógrafo João Batista e o picadeiro Os· 

1 

waldo Vargas sucumbiram a golpes de borduna e facão. 
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Mas o missionário Vicente Canhas, que trabalha com a comuni­
dade Saluma desde 1976, relatou por rádio ao coordenador da Ope­
ração Anchieta, Ivar BU$atto, que os índios já haviam descoberto. 
várias picadas no seu território, inclusive chegaram a (\estruir um 
acampamento que tinha até um trator de esteira. No dia do ataque, 
os índios haviam saído para pescar e, certamente já nervosos e 
irritados com as sucessivas invasões de suas terras, acabaram ma­
tando os trabalhadores. 

Entrosamento 

O del~gado Amilton Monteiro alegou que há. falta de relaciona­
mento da 'Missão Anchieta com sua delegacia, e que não foi avisado 
dos incidentes anteriores com aqueles índios, embora o padre Tomáz 
de Aquino Lisboa, um dos pacificadores do grupo, tivesse escrito 
uma carta ao Departamento de Patrimônio Indígena ( DPI) de Brasí· 
lia alertando sobre os problemas. "Hierarquicamente, a missão teria 
que primeiro avisar a 5.ª delegacia. Se eu soubesse que estavam acon­
tecendo essas coisas na região, certamente essas mortes teriam sido 
evitadas", ponderou Monteiro. 

Segundo ele, desde 1975, a Missão Anéhieta não renova seu con­
trato com a Funai, razão pela qual reverá toda a documentação, para 
depois se posicionar sobre o fato. 

Visita 

Nos dez anos de pacificação dos índios Saluma, do grupo Aruak, 
que habitam as margens do Rio Juruena, a 80 quilômetros da ci­
dade de Juina até as proximdiades da divisa com Rondônia, apenas 4 
equipes da Funai estiveram na área, sem no entanto apresentar so­
lução para demarcação da área, que até hoje nem interditada foi. 

E, neste sábado, dia 15, uma grande equipe da Funai · e da Se­
cretaria do Meio-Ambiente (Sema) se deslocará para a ái'ea, para 
efetuar outro levantamento. A presença dos técnicos da Sema é ex­
plicada pelo fato de que na região há ~ reserva ecológica. Até 
ontem à tarde, Brasilia não havia confirmado se a equipe viajaria 
para Mato Grosso. 

O Delegado da 5.a DR-Funai-Cuiabá, Amilton, com as pri­
meiras informações muito precárias, esteve meio perdido, 
indo de lá para cá, em avião do SUMER, para clarear as 
idéias. Depois de Gertificar-se de que as ocorrências haviam 
acontecido na área dos Enauenê-nauê, que estão sob a res­
ponsabilidade direta da MIA, procurou efetivar uma reunião 
comigo e com . Vicente Cafias. 
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Eu, através do rádio, respondi que não aceitávamos uma 
reunião só com elementos da 5.ª DR-Funai-Cuiabá e esperá­
vamos a prometida' equipe da 'FUNAI de Brasília e da SEMA. 

As coisas já se arrastavam por oito anos e agora, depois 
das duas mortes há pouco ocorridas, era necessário dar 
uma solução definitiva. 

Contudo, o Delegado Amilton conseguiu sinal verde da 
FUNAI-Brasília e no dia 11 de setembro, às 14 horas, desceu 
no campo da fazenda Juruena, utilizando um avião do 
SUMER. Vicente Cafias, Dorotéa F. de Paula (enfermeira da 
OP AN que havia pouco iniciara o seu trabalho com os 
Enauenê-nauê) e eu já estávamos ali, no campo, à espera da 
5.ª DR. 

Ninguém se apresentou. Reconheci o Delegado Amilton 
Figueiredo, João Garimpeiro (índio paresi) e o chefe de 
posto dos índios bakairí, Orlando Graça Leite. Não havia 
dificuldade em distinguir o piloto do SUMER, que disparava 
a torto e a direito a máquina fotográfica, qual emissário da 
CIA. Indaguei aos outros dois quem eram e me disseram se­
rem novatos na 5.ª DR-Funai-Cuiabá. Na verdade eram dois 
policiais que mantinham as armas no toyota da fazenda, que 
nos conduziu do campo de pouso até ali e por isso não deixa­
vam as crianças chegarem perto do carro, conforme me con­
tou depois o sr. António, gerente da fazenda Juruena. 

Na mesa da casa-sede da fazenda Juruena, Vicente Cafias 
abriu o mapa da área Enauenê-nauê e explicou ao Delegado 
todo o ocorrido. As picadas de medição, recentíssimas, ha­
viam atingido o córrego Olouiná, sagrado para os Enauenê­
·nauê e não houve como impedi-los de irem atrás dos pica­
deiras e matar dois e ferir outros dois. 

Além do Delegado, nenhum outro da equipe acompanhou 
a explicação, porque estavam fora da mesa, conversando. 

O Delegado prometeu agilizar a vinda da equipe FUNAI­
-SEMA-INCRA-INTERMAT para resolver a questão da terra 
Enauenê-nauê. 

Já pelas 16 horas, satisfeito com as informações, o De­
legado comanda a volta para Vilhena, onde deverão pousar, 
abastecer o avião e seguir de volta a Cuiabá no dia seguinte. 
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Vicente, deixou no seu diário o seguinte: 

" ... o Delegado, interessando-se mais pelas terras dos 
índios que pelo ocorrido, foi uma conversa descontraída e 
sempre de olho nos limites das terras, e certo medo de se 
tinha morrido algum índio. Boa impressão do Delegado em 
ãefesa das terras e fará todo o possível para este ano decre­
tar e marcar. 

O Delegado, uma vez esclarecido tudo, fala que virá uma 
eq'l1ipe SEMA-INCRA-FUNAI para resolver o problema das 
terras, dentro de alguns dias. 

Aliás, o Delegado também queria saber se não havia ris­
cos de vida do pessoal que vai vir, pois não queria vir com 
medo dos índios. Por volta das 16 horas, o Delegado vai em­
bora com sua comitiva para Vilhena .. . ". 

O coordenador da OPAN, Iva.r Luiz Busatto, me enviou, 
pelo avião, um bilhete dizendo para eu ir a Cuiabá com um 
relatório da reunião, porqu,e as coisas na cidade não eram 
favoráveis aos Enauenê-nauê. 

Mas diante da atenção e estudo do Delegado, não vi ne­
cessidade de ir a Cuiabá e redigir um relatório . Julguei que 
o Delegado ia resolver mesmo a situação Enauenê-nauê. Fi­
quei sabendo depois que o Delegado enviou à FUNAI-Brasília 
um relatório desmanchando a nossa boa impressão por sua 
atitude, pois desfazia das informações de Vicente. 

Com data de 19 de setembro de 1984, saiu a Portaria n.º 
1766 /E, estabelecendo a equipe para a realização dos tra­
balhos: 

DOCUMENTO 22 

PORTARIA N.º 1766/ E, DE 19 DE SETEMBRO DE 1984 

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO :tNDIO - FU· 
NAI, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto, 

RESOLVE: 

I . Determinar o deslocamento à Área Indígena SALUMÃ, municí­
pio de Diamantino, Estado de Mato Grosso, do servidor MANOEL 
BARBOSA FILHO - Engenheiro Cartógrafo/DPI, acompanhado de 
REINALDO SÉRGIO DE ARRUDA VIEIRA - Antropólogo/ PUC, 
PAULO CESAR RABELLO MENDES DE OLIVEIRA - Engenh~iro/ 
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IN.CRA, lotado no projeto fundiário do VAI.E DO GUAPORJ!:, DAL 
BERSON M. DA SILVA - Engenheiro Cartógrafo/ INTERMAT, H'Jf:LIO 
YASSURRIDE ONO - Engenheiro Agrônomo/SEMA e, Padre THO­
MAZ DE AQUINO LISBOA e Irmão VICE·NTE CA:RAS da Missão An· 
chieta procederam os estudos visando à definição dos limites da área 
indígena acima mencionada, bem como o respectivo levantamento fun­
diário, conforme determina o artigo 2.º do Decreto n.º 88.118/83. 

II . O levantamento fundiário, juntamente com a proposta para 
definição da área indígena a ser apresentada ao Grupo de Trabalho 
instituído pelo Decreto n.º 88.118/ 83, visará à natur~ de ocupação 
populacional, à data da ocupação, ·bem como aos conflitos existentes, 
mediante a identificação de posses, dominios, pesquisa documentai em 
Cartórios das Certidões de '..Registro, com respectiva · cadeia sucessória. 

III. Determinar o prazo de 15 (quize) dias para a execução dos 
trabalhos, a contar do dia 25-09-84. 

IV. Determinar o prazo para a . entrega dos relatórios correspon­
dentes em 30 (trinta) dias, após o término dos trabalhos de campo. 

V. As despesas deverão correr à contà dos recursos do. POIO­
NOROES'N:/DEMAT. 

Jurandy Marcos da Fonseca 
Presidente 

, 

O clima de revolta, promessas de revanche contra os 
índios, em Juma, era tenso. Era necessário esclarecer cada 
vez mais o ocorrido. 

Agora o local escolhido para a reunião foi a sede da 
5.ª DR-FUNAI-Cuiabá e não mais a sede da fazenda Juruena, 
como anteriormente tinha sido combinado. Depois se deslo­
cariam para a sede da fazenda Juruena somente os elemen­
tos que fariam o trabalho de campo. 

Vicente Canas e eu fomos chamados a Cuiabá, através 
do rádio. 

No dia 20 de setembro, saí da aldeia Myky com o toyota 
e me dirigi à sede da fazenda Juruena para buscar o Vicente 
Canas, quando encontrei-o já a meio caminho, tendo se ser-
vido de uma carona. · 

Relato então a ele o clima de revanchismo em Juína, 
com promessas concretas contra a pessoa dele e contra os 
Enauenê-nauê. Então, com muita coerência, Vicente disse: 

- "Eu não vou mais a Cuiabá, não vou sair da área, dei­
xando os Enauenê-nauê ameaçados, nem a Dorotéa vai sair 

96 



da ~Ideia. Vamos assumir as coisas até o fim. Se tiver que 
morrer, vamos morrer todos! E é mais uma razão, Jaúka 
(meu nome indígena myky), para que você urja a necessidade 
de se resolver em definitivo essa questão da área, pois a 
insegurança agora envolve muita gente". 

Concordei com Vicente. Transcrevi o essencial do diário 
dele, com os ricos pormenores dos fatos narrados pelos 
Enauenê-nauê, despedi-me dele e parti para Brasnorte. Vi­
cente voltou para a área muito preocupado com as ameaças. 

Deixei o toyot.a numa serraria, a 15km da Brasnorte e 
no dia 21 de setembro iniciei a viagem para Cuiabá, viajando 
de carona num caminhão . . As 20h30min chegamos em Tan­
gará da Serra. No dia seguinte peguei o ônibus e pelas 10 
horas estava em Cuiabá. 

A reunião teve início no dia 25 de setembro na sede da 
5.ª DR-FUNAI, das 14:00 às 19:00 horas. Na ocasião, forneci o 
mapa da área, localizando a recente invasão e o provável 
local das mortes - (Mapa 3). A reunião continuou no dia se­
guinte das 9:00 às 12:00 horas e ficou encerrada com a as­
sinatura de um acordo preliminar. 

DOCUMENTO 23 

ACORDO PRELIMINAR 

Em reunião com representantes da INTERMAT, SEMA, INCRA, 
FUN AI e MISSA O ANCHIET A, abaixo-assinados, realizada nos dias 25 
e 26 de setembro de 1984, chegou-se ao seguinte acordo preliminar, 
corri relação aos limites de área da nação Eilauenê-Nauê (Salumã): 

1 . Área destinada a integrar a Estação Ecológica Iquê-Juruena, 
da SEMA, remanescente do Dec. n.º 86.061/81. 

2 . Território destinado aos índios Enauenê-nauê (Salumã). 
3 . Área destinada a integrar a Estação Ecológica da SEMA, 

objeto de estudos e levantamentos fundiários. 
4. Area questionada com referência à fronteira leste. 
5. Faixa de proteção antropológica em estudo. 

O Grupo de Trabalho criado pela Portaria FUNAI N .º 1766/E de 
19-08-84 (anexa), se deslocárá para as áreas-objeto de estudos con­
forme mapa anexo, e acima citadas, a fim de cumprir as determina­
ções contidas na Portaria retromencionada. 

Dauberson M. da Silva 
IN'l'ERMAT .. 

João Baptista A. Monsá 
Assessor da SEMA 
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Manoel Barbosa Filho 
FUNAI-BSB 

Rinaldo Sergio Vieira Arruda 
FUNAI-BSB 

Paulo Ectiberto Resende 
SEMA-MT 

Paulo Jorge Ribeiro 
CNCRA-MT 

Hélio Yassuride Ono 
SEMA 

Pe. Thomaz de ,Aquino Lisbõa 
Missão Anchieta 

Darei Luiz Pivetta 
Missão Anchieta 

Amilton Gerônimo· de Figueiredo 
FUNAI-MT 

Dos elementos citados na portaria para. constituírem a 
equipe de estudo, não compareceram Paulo Cesar Rabello 
Mendes de Oliveira (INCRA), que foi substituído por Paulo 
Jorge Ribeiro (INCRA-MT); Vicente Canas (MIA), substi­
tuído por Darei Ltt.iz Pivetta, antropólogo da UFMT, a con­
vite da MIA. Além desses, compareceram Paulo Ediberto Re­
zende, diretor da SEMA em Mato Grosso, João Baptista A. 
Monsá, assessor da SEMA-Brasília e o delegado da 5.ª DR­
·FUNAI-Cuiabá, Amilton Gerônimo de Figueiredo. 

No dia 28 de setembro, às 4h15min da manhã, duas via­
turas da 5.ª DR-FUNAI partem, levando os elementos da equi­
pe para ultimar os estudos da área Enauenê-nauê. São eles: 
Rinaldo Sérgio Vieira Arruda CFUNAI-BSB), Manoel Barbosa 
Filpo, engenheiro e cartógrafo (DPI-FUNA) , Hélio Yassurride 
Ono (SEMA). Paulo Jorge Ribeiro (INCRA-MT), Dauberson 
M. da Silva (INTERMAT) e eu. O Delegado Amilton se dis­
pôs a acompanhar-nos até o início dos trabalhos. 

No dia 29 de setembro, chegamos à sede da fazenda Ju­
ruena, onde ficaria a base para as operações. 

. Estranhamos que Vicente Canas ainda não se encon­
trasse ali, a nossa espera. Ele havia combinado comigo, 
quando nos despedimos na última vez que nos encontramos, 
que se faria anunciar através do rádio, por volta do dia 26 de 
setembro. 

Ora, ele não havia mais se comunicado por rádio e até 
julgamos que o rádio estivesse estragado e que ele estivesse 
esperando na sede da fazenda Juruena. Ele era a peça prin­
cipaJ para a realização dos trabalhos. Então resolvemos ir 
procurá-lo, subindo o rio Juruena até o barranco dele, onde 
deixa o rádio, a meio caminho da aldeia Enauenê-nauê. se · 
ali não estivesse, iríamos até a aldeia procurá-lo. 
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Pedi emprestado o motor Johnson de 25 HP com voa­
deira ao Sr. Antônio Zanardi, gerente da fazenda Juruena e 
ele acedeu com gentileza. O antropólogo Rinaldo e o dele­
gado Amilton se dispuseram a companhar-me. Com toda 
aquela onda de ameaças de revanchismo, vinda de Juína, nós 
já estávamos pensando no pior. 

Começamos a subir o rio Juruena às 13 horas e com 
pouco mais de uma hora de navegação apareceu a barra do 
córrego Anasseuiná, onde havia placa da FUNAI, assinalando 
o limite norte da área Enauenê-nauê. 

Desacelerei o motor a fim de mostrar e explicar aquele 
limite. O Johnson apagou. Dei as informações e quando pu­
xei a corda para acender o motor, o motor não pegou. Tra­
balhei mais de uma hora, puxando a corda, limpando as 
velas, pouco mais do que isso, pois não trazia ferramenta. 

Enquanto isso, Amilton e Rinaldo tentavam pegar algum 
peixe. 

Achei melhor desistir da viagem. Soltamos o barco para 
descer de bubuia, ou seja à mercê da · corrente. Cansado, 
adormeci no fundo do barco. 

Anoiteceu. No último trecho, já descansado, peguei no 
remo para apressar a chegada, que aconteceu depois da 
meia-noite. 

Os colegas que tinham ficado na fazenda acordaram as­
sustados com os latidos dos cachorros e vendo chegar gente 
sem fazer barulho. Pensavam até que eram os revanchistas 
de Juína ... 

Explicamos o porquê da nossa chegada silenciosa e se 
acalmaram. 

Resolvi ganhar tempo e falei com o delegado Amilton que 
eu iria imediatamente até a aldeia myky, distante 60km 
dali, a fim de me comunicar pelo rádio sobre a nossa che­
gada e a ausência de Vicente. 

João Benedito tomou uma das viaturas da FUNAI e le­
vou-me até a -aldeia myky, juntamente com Paulo Jorge, do 
INCRA. 

Eram 4 da manhã quando chegamos e conversamos com 
alguns myky, com a Irmã Elizabeth Rondon e com Angela 
Bianqueti que convivem comigo entre os myky. Então comu-

101 



nicam a apreensão de todos por Vicente, ainda mais sa­
bendo que ele não estava na fazenda Juruena. Contam que, 
dois dias antes, durante o horário das nossas comunicações 
pelo rádio, uma voz estranha havia chamado o prefixo do 
rádio do Vicente: PRZ 2026. A voz insistia, mas Vicente não 
entrou em rádio. Inclusive, acharam muito providencial que 
o motor Johnson desse pane, pois era arriscado subir o Ju­
ruena, desavisados, com tantas promessas de revanchismo. 

As 6h30min, comunicamo-nos por rádio com os colegas 
de Cuiabá e Utiariti e todos confirmam a presença da estra­
nha voz no rádio dias atrás. O que poderíamos supor, en­
tão?! algum estranho estaria no barraco do Vicente e o Vi­
cente mesmo, onde estaria?! 

O clima ficou pesado e resolvi pedir um horário especial 
para as 8h30min, dando tempo a que João Benedito fosse 
buscar o delegado para vir ao rádio e tomar providências 
mais concretas no sentido de averiguar .. a presença ou não de 
estranhos na área. 

João Benedito partiu com o toyota para buscar o dele­
gado e às 8h30min não havia chegado com ele. Pedimos aos 
colegas para que entrassem em rádio às 9 horas. Também 
naquela hora Benedito não havia chegado com o delegado. 
Marcamos outro horário para as 10h30min . 

. , 

As 10 horas chegou o toyota dirigido por João Benedito 
e trazendo o delegado Amilton. Amilton contou que o Sr. 
Antônio conseguiu acender o motor na primeira correada! 
O problema nosso foi o fechamento demasiado da tampa do 
tanque, ocasionando o corte da gasolina. Amilton achou que 
eu fizera a pane de caso pensado, para impedi-lo de chegar 
ao barracão de Vicente! .. . · 

Esse clima de desconfiança é o fim da picada e é sempre 
o índio que sai perdendo. 

O delegado Amilton conseguiu comunicar-se com a sua 
secretária em Cuiabá, Zulmira, através de ligação rádio-tele­
fônica conseguida pela Central de Diamantino. Pede a vinda 
de avião trazendo a polícia federal e marca novo horário 
para saber a resposta. 

Paulo Jorge e eu deixamos o delegado ali na aldeia myky 
e em uma hora e quarenta minutos a pé, chegamos ao porto 
Escondido, no rio Papagaio, onde eu tinha motor de popa e 
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voadeira para o serviço dos myky. Tomamos o barco, rio 
Papagaio abaixo e com uma hora de viagem chegamos à 
fazenda Juruena, ba~e das operações da e,quipe. Logo depois 
chegou João Benedito com o toyota, trazendo o delegado 
Amilton. 

Amilton nos comunica que iria imediatamente a Cuiabá, 
para agilizar a vinda do avião com a polícia federal. Partiu 
às 15 horas com o toyota, tendo agora Atanásio como moto­
rista. 

Os outros, curtimos uma tarde de domingo ainda muito 
preocupados, tendo à nossa frente as águas correntes do 
Juruena. 

De noite, após a ceia, ainda conversávamos, quando es­
cuto longe o urro de motor de popa, descendo o rio Juruena. 
Corro para fora da casa para certificar-me e o urro se tor­
nou evidente. 

- É o Vicente que está vindo! - gritei. 
Momentos depois a iancha Marajó com um Mercury 

40 HP encosta suavemente no porto da fazenda. Vicente desce 
tranqüilo e até se assusta com as saudações nervosas e efu­
sivas, ao mesmo tempo, de todo~ nós. Para mim ele havia 
ressuscitado . .. 

Vicente contou que deu tempo ao tempo e demorou na 
aldeia, tentando convencer os Enauenê-nauê a não irem 
longe para pescaria e coleta de mel nas circunstâncias de. 
então. 

Logo resolvemos que na madrugada do dia seguinte, Vi­
cente iria até à aldeia myky para se comunicar pelo rádio 
com os colegas e com o delegado Amilton. 

Na madrugada, então 1.º de outubro, Vicente segue para 
a aldeia myky, acompanhad.o pelo antropólogo Rinaldo, por 
Dauberson do INTERMAT e pelo motorista João Benedito. 

'· . 
Irmã Elizabeth, Angela Bianchetti, enfermeira da OPAN 

e os myky se alegraram muito com o reaparecimento de 
Vicente. Ele se comunicou com os colegas de Cuiabá e 
pediu para que se comunicassem com o delegado Amilton, en­
fatizando a · urgência de um avião para o sobrevôo da área e 
cancelando o pedido da polícia federal . 

De noite, pela escuta de nosso rádio, soubemos que o 
avião viria no dia seguinte. 
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·Manoel Barbosa, engenheiro e cartógrafo da FUNAI, 
completou os seus quarenta anos em meio à alegria sim­
ples dos colegas de equipe, tranqüilos agora com a conti­
nuidade dos trabalhos. 

No dia 2 de outubro, às llh30min desceu no campo 
da fazenda Juruena o avião do Estado PP EUP, pilotado por 
Thomé. Vinha com a missão de realizar os sobrevôos de 
toda a área para verüicar incidências ou não de invasão. Era 
só o piloto. 

Re~olvi voltar para a aldeia myky, deixando Vicente 
Cafias para realizar os sobrevôos. A tarde, assistimos à 
decolagem do PP EUP, levando Vicente Cafias, Rinaldo, Dau­
berson e Hélio para a primeira parte do sobrevôo. Depois 
João Benedito, Paulo, Manoel e eu seguimos no toyota até a 
aldeia myky, para comunicação pelo rádio. 

Lá, decidi ficar para, no dia seguinte cedo, voltar à fa­
zenda Juruena, com nosso toyota, levando a Irmã Elizabeth 
Rondon, que aceitou o oferecimento da carena de avião de 
volta a Cuiabá. João Benedito, Paulo e Manoel retornaram 
com o toyota de noitinha à fazenda Juruena. 

Comunicamos aos colegas as notícias pelo rádio. 
No dia seguinte, 3 de outubro, saí com o nosso toyota 

para a fazenda Juruena, acompanhado de Beth, Angela e 7 
homens myky. Lá chegando, só encontramos o motorista 
João Benedito e Hélio que não foram na segunda parte do 
sobrevôo. 

Dos 7 myky, 4 deles logo subiram Papagaio acima, le­
vando de volta o motor de popa e voadeira que eu trouxera 
dias atrás . Os outros ficaram para retornar com o toyota. 

O aviador voltou às 12 horas. Todos foram unânimes 
em afirmar que os sobrevôos foram muito bons e que já 
.podiam dar por encerrados os trabalhos de campo. A veri­
ficação por terra, acharam, era desnecessária. Com isso, 
decidem voltar para Cuiabá ainda naquela tarde. 

O piloto Thomé achou melhor decolar no dia seguinte, 
pois ia ter que abastecer a meio caminho. Vicente Cafias e 
Irmã Beth iriam com ele. Os outros, com exceção de Paulo, 
que já havia ficado em Vilhena, quando o avião desceu lá 
para abastecer, pois tinha que fazer algumas verüicações por 
terra, saíram com o toyota da FUNAI, rumo a Utiariti. Agra­
decemos muito a gentileza do Sr. Antônio Zanardi e familia, 
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que nos deixaram à vontade, ocupando dependências da sede 
da fazenda Juruena e fizeram questão de preparar a comida 
para todos nós. 

Voltamos para a aldeia myky, eu, Angela e os 3 myky. 

Ficou acertado que no sábado, dia 6 de outubro, toda 
a equipe estaria reunida cedo, na sede da 5.a DR-FUNAI­
Cuiabá, para elaborar o relatório dos trabalhos realizados. 

Assim foi e segue o relatório: 

"Relatório sobre a área de estudos do GT, criado pela 
portaria da FUNAI n.º 1776 de 19-09-84, para identificação da 
área indígena Salumã. Essa área de estudos foi definida em 
reuniões nos dias 25 e 26-09-84, na sede da 5.ª DR-FUNAI em 
Cuiabá da qual participaram representantes da FUNAI, da 
Missão Anchieta, da SEMA, do INCRA e INTERMAT, onde 
se chegou a um acordo preliminar registrado em documento 
anexo. Cumprindo as determinações dessa Portaria, nos des­
locamos para a área em questão, tomando a fazenda Ju­
ruena como base de operações. No entanto, uma série de 
circunstâncias adversas impediram o reconhecimento da área 
por terra. Entre elas, o clima de grande tensão resultante 
de boatos e notícias sobre a preparação de uma expedição 
punitiva por parte dos fazendeiros de Juína e o fato de que 
nessa ·época do ano as águas estão baixas, impedindo a pe­
netração pelo rio Iquê. 

Nesse contexto, tudo o que pudemos fazer foi um so­
brevôo cuidadoso da área, em duas etapas: 

l.ª etapa: saindo da fazenda Juruena, seguindo o rio 
Papagaio, a montante até encontrar a linha telegráfica. Nesse 
trecho, não encontramos nenhum sinal de ocupação da área. 

Seguindo a linha telegráfica, até encontrar o rio Juruena 
pudemos constatar ocupação ao sul e ao norte da linha. Ao 
norte, dentro da área de estudo, localizamos em sucessão:. 
1 > Uma casa, com trator ao lado e uma queimada; 2) Uma 
estrada, quase perpendicular à linha telegráfica, levando à 
sede de outra fazenda, com outras construções ao lado e 
vários caminhões, onde se avistava um extensa derrubada; 
3) Em seguida ainda outra casa. 

Seguindo o rio Juruena no sentido jusante, avistamos 
pouco antes da barra do rio Juína, uma capoeira nova de 
aproximadamente dois anos, indicando local de roça dos ín-
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dios, na margem esquerda do rio Juruena. Continuando na 
mesma direção, avistamos na barra do rio Camararé uma 
aldeia com várias casas e roças recentes dos índios. Seguindo 
ainda pelo rio Juruena, avistamos a barra do rio Oloiná e, 
logo após a ilha Ceei, o barraco do Ir. Vicente. Cafias. No 
mesmo rumo, logo após a barra do córrego Anassuiná avis­
ta-se a jusante desse córrego, e a aproximadamente 2km uma 
capoeira nova, de cerca de dois anos, indicando local de roça 
dos índios. Próximo à barra do rio Papagaio avistamos uma 
antiga derrubada da fazenda Londrina, abandonada sem ne­
nhum aproveitamento da área. Logo apó·s avistamos um pi­
cadão da mesma fazenda, perpendicular ao rio Juruena. 

No dia seguinte, saímos pela manhã, voando baixo, se­
guindo o rio Juruena a montante, avistando pouco antes da 
barra do rio Olouinã uma pequena clareira na margem es­
querda do rio Juruena de onde partia uma picada, feita por 
civilizados, a qual, segundo testemunho do Ir. Vicente, foi a 
que deu origem à morte de dois indivíduos no início do mês 
de setembro. Seguindo ainda o rio Juruena até a ba:r,-ranca do 
rio Camararé e daí até a barra do rio Iquê. Seguindo por 
ele, a montante, visualizamos uma aldeia com 12 casas e vá­
rias roças ao redor, próxima a um dos braços do rio Joa­
quim Rios. Seguindo ainda pelo Iquê, a montante, logo após 
o salto Joaquim Rios, localizamos, já fora da área em estudo, 
uma estrada e um posto de fiscalização interestadual. Daí 
seguimos sobre a rodovia AR-1 em direção a Juína até en­
contrar os limites da área ecológica !quê, identificando o 
picadão que marca os limites e sua casa-sede. Neste trecho 
visualizamos, em sucessão, na faixa de terra que acompanha 
a estrada, dentro da área estudada·: 1) Uma queimada logo 
após o limite interestadual; 2) Uma entrada para casca­
lheira; 3) Uma derrubada; 4) Uma cascalheira; 5) Uma der­
rubada e uma casa; 6) Uma cascalheira; 7 Uma derrubada e 
uma casa; 8) Uma cascalheira; 8) Um conjunto de 6 casas 
e uma derrubada. 

Essa ocupação se limitava a uma faixa contígua à es­
trada, não se aprofundando· na área. 

Voltando por esse trecho até o salto Joaquim Rios, de 
lá em linha reta até o rio 12 de Outubro, não se avistando 
nenhum vestígio de ocupação neste trecho. Descendo pelo 
rio 12 de Outubro até a barra com o rio Camararé, seguindo 
por este rio a jusante avistamos à sua direita outra aldeia, 
com 9 casas e muitas roças ao redor. 
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De lá, voltando a seguir pelo rio Camararé a jusante, 
· seguindo por ela até o córrego Anasseuiná, acompanhando 
esse córrego em direção à sua cabeceira e de lá até alcançar . 
e cabeceira do rio Preto. 

No trecho compreendido entre o córrego Cauiíiara, o 
córrego Anasseuiná e o ·rio P~eto não se avistaram sinais de 
ocupação. . 

Do rio Preto voltamos à f~nda Juruena finalizando 
o reconhecimento da área. 

Com as informações de pesquisas na área realizadas pelo 
GT criado pela Portaria n.º 630/ E de 22 de outubro de 1979, 
pelo GT criado pela Portaria n.º 357 /P de 09 de julho de 
1981, e pela avaliação da área indígena Salumã realizada pela 
Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE -, 
dentro do Projeto de Avaliação de Areas Indígenas do Pro­
grama de Apoio às Comunidades Indígenas na Area de In­
fluência do Projeto Pró-Noroeste, realizada em julho de 1984, 
a Funai propõe que seja decretada como área indígena o 
território assinalado em mapa anexo, conforme definição da 
comunidade indígena Enauenê-nauê (Salumã) apresentada 
pela Missão. Anchieta. 

O Memorial Descritivo e o Relatório Antropológico des­
crevendo e fundamentando os limites da área seguirão pos­
teriormente, no prazo de 30 dias previsto pela Portaria que 
criou este Grupo de Trabalho. 

Finalizando, queríamos ressaltar que esta proposta de 
definição da área indígena é de responsabilidade exclusiva 
do antropólogo Rinaldo S. V. Arruda, designado pela Funai, 
secundado pela 5.ª D.R. e da Missão Anchieta, que exerce a 
tutela direta dessa comunidade. Os demais participantes do 
grupo de trabalho apenas confirmam a descrição do início 
deste relatório de campo. 

Assinaturas: 
Rinaldo S. V. Arruda - Antropólogo - Funai 
Dauberson M. da Silva - INTERMAT 
Manoel Barbosa Filho - FUNAI 
Paulo Jorge Ribeiro - INCRA 
Hélio y. Ono - SEMA 
Darei L. Pivetta - Assessor antropológico - MIA 
Vicente Canas - missionário - MIA 
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Vicente Canas chega à Brasnorte na madrugada do dia 
9 de outubro e eu o esperava ali com o toyota. De sen­
tido oposto chega também Ivar, do Aripuanã. Coordena­
dor da OPAN, Ivar Busatto vem visitar Dorotéa, elemento 
dessa organização, vivendo com os Enauenê-nauê. Na tarde 
desse mesmo dia, chegamos à fazenda Juruena onde pou­
samos. 

No dia seguinte, despedimo-nos e volto para a aldeia 
myky, enquanto Vicente e Ivar vão para a aldeia Enauenê­
-nauê. 

Dois dias depqis, avisam-nos pelo rádio que o Vicente e 
eu deveríamos ir até Cuiabá, a fim de assinar o mapa defi­
nido pela equipe, com a proposta de área definitiva para os 
Enauenê-nauê. 

Comuniquei a notícia ao Vicente e ele achou uma coisa 
totalmente descabida esse vaivém desgastante e propôs 
que o mapa fosse enviado para a fazenda Juruena, de avião, 
para assinarmos. Contudo, ponderando as coisas, achamos 
melhor fazer mais essa viagem a Cuiabá para assinar o mapa 
e findar a questão. 

A convocação para a assinatura do mapa vem com a data 
de 09-10-84: 

"MEMO. n.º 055/ DDF/ 84 Em 09-10-84 

Do: Eng.º Cartógrafo - Manoel B. Filho 
Ao: Sr. Chefe Substituto DDF. 
Assunto: Encaminhamento Mapa 

Estamos encaminhando a V. Sa. mapa referente à delimitação da 
Area Indígena ENAUEN:€-NAU~. confeccionado quando da reunião 
final realizada na 5.ª DR., com a presença dos representantes da 
FUNAI, S1EMA, INTERMAT, INCRA e MISSÃO ANCHIETA que cons­
tam da Portaria 1766/ E de 19 de setembro de 1984. 

Sugerimos que o referido mapa, seja encaminhado à 5.ª DR. para 
que sejam providenciadas as assinaturas do Pe. THOMAS DE AQUI­
NO LIS·BOA, do IRMÃO· VICENTE CA:&AS e do Antropólogo DARCI 
LUIZ PIVE'l*l'A, que se apresentou como membro da Missão Anchieta 
nas reuniões realizadas naquela Delegacia Regional. 
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DE ACORDO: 

Encaminhe-se à 5.11 DR. - 9-10-84 
(Ass.) 
Aureo Ara.újo Faleiros 
Diretor /DPI 
MBF / DD·F /DPI/ hsb. 

Vicente Canas, Darei Luiz Pivetta e eu no dia 22 de outubro, às 
10 :30 hs. da manhã, assinamos o mapa no gaibinete do delegado 
Amilton (mapa 4). 

Para acabar esta história, queremO$ enfatizar que esse 
assunto de terras, tão importante para os povos indígenas, 
tem que receber outro tratamento e não pode ficar à mercê 
dos burocratas. Só no governo do presidente João B. Figuei­
redo já passaram seis (6) presidentes pela FUNAI e três · (3) 
delegados da 5.ª DR-FUNAI-CUIABA. É incontável o número 
dos funcionários que a cada ano mudam ... 

Os povos indígenas é que devem definir o seu territó­
rio, como está acontecendo agora com os Enauenê-nauê, pela 
primeira vez na história da Ameríndia. 

Cabe terminarmos este livro com a declaração solene 
dos povos indígenas do mundo: 
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DECLARAÇÃO SOLENE DOS POVOS INDIGENAS DO MUNDO 

"Nós, os povos indígenas do mundo, unidos nesta parte 
da terra mãe, numa grande Assembléia de homens sábios, 
declaramos a todas as Nações: 
Nós exaltamos o nosso honrado passado. 
Quando a terra mãe era nosso alimento, 
Quando a noite escura formava nosso abrigo, 
Quando o céu e a lua eram nossos pais 
Quando todos eram irmãos e irmãs, 
Quando nossa vasta civilização crescia debaixo do sol 
Quando nossos caciques e anciãos eram grandes líderes 
Quando a justiça governava a lei e suas ordens. 

Então outras civilizações chegaram: 
Com sede de sangue, de ouro, da terra e de 
todas as suas riquezas, 
I~vando numa mão a cruz, na outra a espada, 
Sem conhecer ou esperar, sem aprender os costumes 
de nossos mundos 
Nos consideraram inferiores aos animais, 
Roubaram nossas terras e nos conduziram para longe delas, 
E transformaram os filhos do sol em escravos. 
Porém não conseguiram nos eliminar, 
Nem nos fazer esquecer o que somos, 
Porque somos a cultura da terra e do céu. 
Somos de descendência antiga e somos milhões, 
Ainda que nosso universo inteiro seja destruído, 
Nossa gente viverá por mais tempo que o Império da Morte. 

Agora, viemos dos quatro cantos da terra, 
Protestamos diante de todas as nações: 
Que somos os povos indígenas, 
Nós que temos um conhecimento de cultura e . nacionalidade 
E sabemos onde a cidadania e fronteira de cada país termina, 
E levantando-nos depois de séculos de opressão, 
Evocando a grandeza de nossos antepassados, 
Em memória de nossos mártires indígenas, 
E em homenagem ao conselho de nossos anciãos sábios: 
Nós prometemos solenemente controlar, de novo, o 
nosso destino, 
E recuperar nossa humanidade completa 
E nosso orgulho de ser gente indígena" 

Equador, 14 de abril de 1984. Transcrito do Jornal Amanhecer tndio. 
Mato de 1984. 
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SOLIDARIEDADE COM OS POVOS INDfGENAS 

"Quando nosso irmão Pataxó falou, ontem, nesta Assembléia, 
disse uma palavra que quase me corta o coração: TEM PENA DA 
GENTE! É o povo indígena representado por esse nosso irmão, que 
há milhares de anos está vivendo nessas plagas, de forma margi­
nalizada. 

Eu me lembrei, então, da Segunda C.onferência dos bispos em 
M edellín, em que a Igreja assumiu a opção preferencial solidária 
pelos pobres. A palavra. solidária! 

A gente fala muito em opção preferencial, na opção preferencial 
não .exclusiva, e se detém nessas idéias - se é excludente ou não. 
E se esquece a palavra qu•e eu acho importante: solidária! Não é 
nossa obrigação simplesmente ter pena, numa atitude de misericórdia, 
talvez sentimental. A nossa caminhada deve ser de profunda solida­
riedade com esses nossos povos. E solidariedade, antes de tudo, 
não é dizer palavras de consolação, de conforto, de incentivo. Não! 
Solidariedade exige doar a própria vida. Isso o Evangelho nos fala 
de forma muito clara. Ser solidário é entrar realmente no meio, 
encarnar-se na sua luta, também dentro dos conflitos. Encarnar-se 
deve ser participar de suas festas e de seus ritos. Assumir, querer ser 
um deles. Isso exige muito da Igreja, mas é por esse caminho que 
devemos andar. 

E certamente a conseqüência será a mesma que o Evangelho 
nos indica. Por nós sermos perseguidos, muitos de nossos irmãos 
têm medo. Um medo, talvez até existencial; um medo tão profundo 
que leva a recuar. Mas é bom pensar: por que ter medo? Medo do 
quê? Medo de quem? Podem nos espancar, humilhar. E mesmo 
se forem atingidos o nosso sangue, a nossa vida. . . milhares vão 
falar nos nossos nomes. Jamais a nossa voz será calada. 

Já nos diz Puebla a respeito dos indígenas: são os mais pobres 
entre os pobres. Pobres e não mortos! São pobres porque nós, os 
cristãos, há século~ os condenamos. Esta é a maior tristeza: ainda 
hoje, nós os acusamos em nome de uma cultura ou de uma civili­
zação ocidental. Queríamos a transculturação dos povos indígenas. 
Para assumirem, para aceitarem a boa nova, teriam que se tornar 
brancos, que assumir a cultura européia. 

Creio que o sopro do Espírito Santo, nesta Ameríndia, nos faz 
descobrir cada vez mais os valores autóctones, os valores culturais 
dos nossos povos indígenas. Há uma profunda comunhão e partici­
pação no meio desses povos - e a palavra-chave de Puebla é comu­
nhão e participação. 

Irmãs e irmãos, temos que aprender, e muito! desses povos. 
Que Deus nos abençoe e nos guie. E que o Espírito Santo seja 
verdadeiro assistente e assessor nosso, nessa caminhada que vale a 
pena, mesmo que o preço seja perseguição, interpretações errôneas, 
deturpações de má fé e, talvez, até um ou outro seja escolhido para 
dar a sua vida pela causa dos nossos povos indígenas." 
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